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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
A DOENÇA DE ALZHEIMER E OS EFEITOS DO EXERCÍCIO FÍSICO

Maiara Silva Praça 
Antônio Santos
Cláudia Capitão
Rossana Pugliese
DOI 10.22533/at.ed.6722016101

CAPÍTULO 2................................................................................................................10
A EQUOTERAPIA COMO UMA AÇÃO EXTENCIONISTA PARA O ATENDIMENTO DE 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS 

Ana Cristina Silva Daxenberger 
Maria Lorena de Assis Cândido 
Josilene Maria Cunha Castro 
Éllida Rachel Elias de Lêmos 
Dinah Correia da Cunha Castro Costa 
Bianca Rafaella Rodrigues dos Santos Oliveira 
DOI 10.22533/at.ed.6722016102

CAPÍTULO 3................................................................................................................23
A RELAÇÃO ENTRE A CONDIÇÃO BUCAL E DOENÇAS DA BOCA COM O ESTADO 
SISTÊMICO DO PACIENTE

Marcela Claudino
Eduardo Bauml Campagnoli
Kethleen Wiechetek Faria
Kamila Aparecida Schmidt
Marcelo Carlos Bortoluzzi
DOI 10.22533/at.ed.6722016103

CAPÍTULO 4................................................................................................................39
APTIDÃO FÍSICA E SAÚDE: O PERFIL DA APTIDÃO FÍSICA RELACIONADA À SAÚDE 
(AFRS) DOS ESCOLARES DO CAMPUS AVANÇADO MANACAPURU

Gabryel Gustavo de Carvalho Machado
Gilder Branches Vieira
Quezinha Gomes de Carvalho 
DOI 10.22533/at.ed.6722016104

CAPÍTULO 5................................................................................................................50
AS CAUSAS DA SÍNDROME DE BURNOUT EM PROFISSIONAIS DE SAÚDE

Maria Clara Cavalcante Mazza de Araujo
Isabella Maria Gonçalves Pinheiro de Vasconcelos
Adhonias Carvalho Moura
Gabriel Lima Maia Soares do Nascimento
Pedro Henrique Freitas Silva
Beatriz Maria Loiola de Siqueira
Virna Maia Soares do Nascimento



SUMÁRIO

Paulo Henrique Marques dos Santos
Anna Joyce Tajra Assunção
Carlos Eduardo Rocha Araújo
Marcely Juliana Silva de Meneses
DOI 10.22533/at.ed.6722016105

CAPÍTULO 6................................................................................................................58
ASSISTÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM CORREDORES DA PRIMEIRA CORRIDA DE 
INTEGRAÇÃO

Vanessa Renata Molinero de Paula
Gustavo Melo de Paula
Gizela Pedrazzoli Pereira 
Evelyn Schulz Pignatti
Tânia de Oliveira Mendes Crepaldi
Fabrícia Dias Colombano Linares
DOI 10.22533/at.ed.6722016106

CAPÍTULO 7................................................................................................................66
ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO DE GESTANTES: QUAIS AS PRINCIPAIS 
INSEGURANÇAS?

Jessica Galvan 
Valeska Gomes Margraf 
Gabriel Andreani Cabral
Éven Machinski
Thais Kruger
Ana Paula Xavier Ravelli
Maria Helena Ricken
Fabiana Bucholdz Teixeira Alves
DOI 10.22533/at.ed.6722016107

CAPÍTULO 8................................................................................................................76
AVALIAÇÃO DA ALTERAÇÃO DA MICROBIOTA BUCAL DE PACIENTES INTERNADOS 
EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA

Fernanda Couto Miléo 
Bruno Diniz Batista
Bárbara Zanon da Luz
Eduardo Bauml Campagnoli
Fábio André dos Santos
Luis Antonio Esmerino
Luís Ricardo Ricardo Olchanheski
Shelon Cristina Souza Pinto
DOI 10.22533/at.ed.6722016108

CAPÍTULO 9................................................................................................................94
AVALIAÇÃO POSTURAL DOS ACADÊMICOS DO CURSO DE MEDICINA VETERINÁRIA

Bibiane Lúcia Gehlen Penz
Daniele Simas 
Milena Baggio Bilhar



SUMÁRIO

Rafaela Fabonato 
Nelissandra Cristiane Scorsato Antoniolli 
DOI 10.22533/at.ed.6722016109

CAPÍTULO 10............................................................................................................107
BANCO DE DENTES HUMANOS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Stella Kossatz 
Vania Aparecida Oliveira Queiroz
Thais Regina Kummer Ferraz
Mariane Aparecida Savi Sanson
Jéssyca Twany Demogalski
Luiz Ricardo Marafigo Zander
Fabiana Bucholdz Teixeira Alves
DOI 10.22533/at.ed.67220161010

CAPÍTULO 11............................................................................................................ 117
CARACTERIZAÇÃO DO ESCOLAR E DAS QUEIXAS APRESENTADAS NO PROGRAMA 
DE SAÚDE DO ESCOLAR EM UM CENTRO DE SAÚDE ESCOLA

Isabella Andreazza de Freitas 
Marianna Cristina Romeu Coelho
Carlos Alexandre Hattori Tiba
Lidia Raquel de Carvalho
Cátia Regina Branco da Fonseca
DOI 10.22533/at.ed.67220161011

CAPÍTULO 12............................................................................................................129
CUIDADOS PALIATIVOS E QUALIDADE PSICOEMOCIONAL: REVISÃO INTEGRATIVA

Bruna Almeida Morales
Andressa Lima Oliveira
Elen Samara Gonçalves Silva
Vitória Harumi Rodrigues Takahashi Monteiro
Iracema Gonzaga Moura de Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.67220161012

CAPÍTULO 13............................................................................................................138
DESMISTIFICANDO A COMPETIÇÃO INFANTIL

Gabrielle da Silva Felizardo 
DOI 10.22533/at.ed.67220161013

CAPÍTULO 14............................................................................................................143
EXERCÍCIO FÍSICO E INTERVENÇÃO DOS EXERCÍCIOS GINÁSTICOS SOB O RISCO 
DE QUEDA EM PESSOAS IDOSAS RESIDENTES NA COMUNIDADE

Alexandre Arante Ubilla Vieira
Fábio Rodrigo Ferreira Gomes
Frank Shiguemitsu Suzuki
DOI 10.22533/at.ed.67220161014



SUMÁRIO

CAPÍTULO 15............................................................................................................153
INFECÇÃO PELO HIV E SAÚDE BUCAL: UMA REVISÃO DE LITERATURA

San Diego Oliveira Souza
Renata Reis Frontera
DOI 10.22533/at.ed.67220161015

CAPÍTULO 16............................................................................................................163
LESÕES DO MANGUITO ROTADOR NA ATIVIDADE LABORAL: UMA REVISÃO DA 
LITERATURA

Ariádiny de Andrade Campos
Evelyn Lorena Lima da Silva
Geyce Caroline Araújo Matos
Haglaia de Nazaré Pinto Ferro
Kaio Pantoja Azevedo
Luiza Helena Macedo Flores
Regina Marta Sousa do Rosário
Raphael do Nascimento Pereira
DOI 10.22533/at.ed.67220161016

SOBRE OS ORGANIZADORES..............................................................................171

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................173



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 6 Capítulo 16 163

Data de aceite: 01/10/2020

LESÕES DO MANGUITO ROTADOR NA ATIVIDADE 
LABORAL: UMA REVISÃO DA LITERATURA

CAPÍTULO 16
doi

Data da submissão: 06/07/2020

Ariádiny de Andrade Campos
Universidade da Amazônia

Bacharel em Fisioterapia
 Belém – PA

http://lattes.cnpq.br/0966560630643345

Evelyn Lorena Lima da Silva
Universidade da Amazônia

Bacharel em Fisioterapia
 Belém – PA

http://lattes.cnpq.br/9233826864977284

Geyce Caroline Araújo Matos
Universidade da Amazônia

Discente em Fisioterapia
Belém - PA

http://lattes.cnpq.br/9108275370066091

Haglaia de Nazaré Pinto Ferro
Universidade da Amazônia

Bacharel em Fisioterapia
 Belém – PA

http://lattes.cnpq.br/9006416276401675

Kaio Pantoja Azevedo
Universidade da Amazônia

Bacharel em Fisioterapia
 Belém – PA

http://lattes.cnpq.br/0341997139737300

Luiza Helena Macedo Flores
Universidade da Amazônia

Bacharel em Fisioterapia
 Belém – PA

http://lattes.cnpq.br/0762579430636064

Regina Marta Sousa do Rosário
Universidade da Amazônia

Bacharel em Fisioterapia
 Belém – PA

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/
PKG_MENU.menu?f_

cod=76B5C0F5781AC73550709E7F69D61E38

Raphael do Nascimento Pereira
Universidade da Amazônia

Docente da Universidade da Amazônia
 Belém – PA

http://lattes.cnpq.br/4495343513171099

RESUMO: Introdução: Dores na articulação do 
ombro geralmente são uma das queixas mais 
frequentes entre os individuos que buscam 
por cuidados médicos, e a maioria das vezes 
estão relacionadas à Síndrome do Impacto 
do Ombro (SIO) e lesões nos tendões do 
manguito rotador. Habitualmte estão associadas 
às sobrecargas nas articulações do ombro, 
sobretudo em condições ocupacionais, o que 
resulta em um número elevado do afastamento 
de trabalhadores do mercado de trabalho. 
Objetivo: Avaliar estudos que relatam as 
principais causas e consequências de lesões 
no manguito rotador em trabalhadores. Método: 
A revisão foi realizada nas bases de dados 
Scielo, Lilacs e PubMed, através da utilização e 
associação dos termos: Lesão (Injury); Manguito 
Rotador (RotatorCuff); Trabalhadores (Workers). 
Consideraram, estudos descritivos, transversais, 
longitudinais, randomizados controlados e de 
revisão sistemáticas, publicados nos últimos dez 
anos (2010-2020) escritos inglês ou portuguêses. 
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Foram incluídos artigos completos que tiveram em sua amostra trabalhadores de ambos os 
gêneros, diagnosticados com patologias associadas ao manguito rotador. Excluírão, estudos 
de caso, SIO sem acometimento do manguito rotador, estudos que avaliaram indivíduos 
aposentados ou trabalhadores com caraga horária inferior a quarenta horas semanais e 
artigos duplicados. Resultados: Constatou-se que as modificações que afetam a função 
e a estrutura do manguito rotador são alvo de várias afecções da articulação do ombro, 
como; estiramentos, processos inflamatórios, fibroses, lesões incompletas ou completas, 
associadas ou não a degeneração articular. A etiologia geralmente está relacionada a 
alterações anatômicas que levam a SIO, que pode gerar diminuição do espaço subacromial; 
e biomecânicas, causadas por falta de equilíbrio muscular, discinesia articular, contraturas 
capsulares ou musculares que levam a perda da função e agravo doloroso. Conclusão: As 
lesões no manguito rotador são altamente incapacitantes e interferem tanto nas atividades 
laborais quanto pessoais, prejudicando a funcionalidade e interferindo na qualidade de vida 
do trabalhador.
PALAVRAS-CHAVE: Lesão; Manguito Rotador; Trabalhadores.

ROTATOR CUFF INJURIES IN LABORAL ACTIVITY: A LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: Introduction: Pain in the shoulder joint is usually one of the most frequent 
complaints among individuals seeking medical care, and most often they are related to Shoulder 
Impact Syndrome (SIO) and injuries to the rotator cuff tendons. They are usually associated 
with overloads in the shoulder joints, especially in occupational conditions, which results in a 
high number of workers away from the labor market. Objective: To evaluate studies that report 
the main causes and consequences of rotator cuff injuries in workers. Method: The review 
was carried out in the Scielo, Lilacs and PubMed databases, through the use and association 
of the terms: Injury; Rotator Cuff (RotatorCuff); Workers. They considered descriptive, cross-
sectional, longitudinal, randomized controlled and systematic review studies published in the 
last ten years (2010-2020) written in English or Portuguese. Complete articles were included 
that had in their sample workers of both genders, diagnosed with pathologies associated with 
the rotator cuff. They will exclude, case studies, SIO without involvement of the rotator cuff, 
studies that evaluated retired individuals or workers with a workload of less than forty hours 
per week and duplicate articles. Results: It was found that the changes that affect the function 
and structure of the rotator cuff are the target of several disorders of the shoulder joint, such 
as; stretches, inflammatory processes, fibrosis, incomplete or complete lesions, associated or 
not with joint degeneration. The etiologyis generally related to anatomical changes that lead 
to SIO, which can cause a decrease in the subacromial space; and biomechanical, caused 
by lack of muscle balance, articular dyskinesia, capsular or muscular contractures that lead to 
loss of function and painful aggravation. Conclusion: Rotator cuff injuries are highly disabling 
and interfere with both work and personal activities, impairing functionality and interfering with 
the worker’s quality of life.
KEYWORDS: Injury; Rotator cuff; Workers.
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INTRODUÇÃO
Dores na articulação do ombro atualmente são uma das queixas mais frequentes 

entre os indivíduos que buscam por cuidados médicos. No Brasil as Doenças no Sistema 
Osteomusculares e no Tecido Conjuntivo (CID M) são responsáveis pela segunda 
maior causa de afastamentos por licença a saúde. Tal algia, na maioria das vezes está 
relacionada à Síndrome do Impacto do Ombro (SIO) e lesões nos tendões do manguito 
rotador (CESÁRIO, 2017). 

Analisar as melúrias, capacidades e incapacidades funcionais residuais do membro 
superior, permite avaliar as consequências da SIO e da Síndrome do Manguito Rotador 
(RCS) na qualidade de vida diária e nas atividades laborais. Possibilitando a orientação, 
prognóstico e controle das articulações mais acometidas como ombros e punho, a fim de 
amenizar os impactos causados pela RCS (CHAMPAGNE et al., 2017).

Tratando-se da anatomia articular do ombro, é composta por três articulações 
verdadeiras (glenoumeral, acromioclavicular e esternoclavicular), uma falsa 
(escapulotorácica), um grupo de músculos que formam a cintura escapular e músculos do 
manguito rotador (MARQUES; SILVA, 2015). 

Estudos afirmam que o complexo do ombro por ser uma articulação que provém 
de uma hipermobilidade em relação as demais articulações do corpo, somando a sua 
instabilidade desencadeada por uma frouxidão capsular no complexo, em especial na 
articulação glenoumeral, em conjunto com a estrutura óssea arredonda e grande da cabeça 
do úmero e concavidade da superfície da fossa glenóide, se tornando extremamente 
necessário o sincronismo articular constante dentre as estruturas dinâmicas e estáticas para 
que ocorra a biomecânica normal. Contudo a articulação supracitada torna-se vulnerável se 
ocorrer qualquer alteração biomecânica que modifique sua estrutura podendo a mesma ser 
alvo de inúmeras afecções, sendo a síndrome do manguito rotador (SMR) / síndrome do 
impacto (SI) as mais comuns em indivíduos adultos (CHAMBRIARD; ANTONIO; BENTES, 
2017).

As sintomatologias das sindromes que acometem a articulaçao do ombro geralmente 
resultam em um elevado número de afastamento de trabalhadores. Para a reinserção do 
mesmo no mercado de trabalho é primordial a reorganização do trabalho com a saúde 
incorporando assistência ao bem estar do trabalhador, cuidados preventivos, construção de 
ações matriciais com a criação de espaços para a comunicação ativa e ainda a interação 
e compartilhamento de informações entre profissionais da área da saúde e funcionários 
(TORRES et al., 2016).

Esta pesquisa objetiva avaliar estudos que relatam as principais causas e 
consequências de lesões no manguito rotador em trabalhadores.
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METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de caráter qualitativo-descritivo. Foi 

realizada nas bases de dados Scielo, Lilacs e PubMed, através da utilização e associação 
da plataforma latts com os descritores: Lesão (Injury); Manguito Rotador (Rotator Cuff); 
Trabalhadores (Workers).  

Os resultados das buscas eletrônicas foram avaliados e selecionados a fim de obter 
artigos considerados como relevantes e excluir aqueles de menor importância acadêmica 
na ótica dos autores. Essa seleção foi realizada a partir de quatro etapas: (a) seleção 
nas bases de dados supracitadas, a partir do título, incluídos e analisados os textos que 
fizeram referência aos descritores; (b) triagem dos artigos, por meio da leitura acurada dos 
resumos; (c) busca dos artigos na íntegra, submetendo-os a avaliação crítica dos artigos.

Foram considerados como limites, estudos descritivos, transversais, longitudinais, 
randomizados controlados e revisões, publicados nos últimos sete anos (2013-2020) 
escritos na língua inglês ou português. 

Aderiu-se para o estudo artigos completos que tiveram uma amostragem maior 
ou igual a quinze trabalhadores (15≥) com idade entre cinquenta e nove anos (16 a 59 
anos) de ambos os gêneros sendo trabalhadores de empresas públicas ou particulares, 
diagnosticados com patologias associadas ao manguito rotador. Foram excluídos relatos 
de caso, guias de prática clínica, estudos que avaliaram indivíduos aposentados ou 
trabalhadores com carga horária inferior a quarenta horas semanais e artigos duplicados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para a construção do presente estudo avaliou-se no total 146 artigos, sendo 

pesquisados 7 na base de dados do SCIELO, 5 do LILACS e 134 da PUBMED.  Foram 
excluídos 115 artigos com publicação inferior a dois mil e treze (2013), 1 na qual a incidência 
de lesão foi maior em membros inferiores, 3 com a amostragem inferior a quinze (15) 
trabalhadores e 4 relatos de caso. Diante disso foram utilizados apenas 17 estudos para 
a construção da pesquisa, na qual  foram usados de forma efetiva para obtenção dos 
resultados e 3 para implementar a introdução e conclusão da revisão.

Nesta breve revisão pode constatar-se que as lesões mais frequentes em 
trabalhadores nos últimos sete anos estão intimamente relacionadas a movimentos 
repetitivos reproduzidos por longo período de tempo, gerando com isso lesões como 
tendinites e síndromes do manguito rotador em trabalhadores dos setores industrial, 
mercantil, agrícola e da saúde demosntradios na tabela 01.
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Tabela 1: Lesões mais frenquentes em trabalhadores nos ultimos sete anos

Fonte: Editado pelos autores

Desmeules et al., (2016), relatam que as lesões que envolvem o manguito rotador 
estão ligadas geralmente a sobrecargas, esforço repetitivo, aspectos biológicos, anatômicos 
e condições posturais inadequadas, sobretudo em condições ocupacionais. Na maioria 
das vezes, essas patologias são caracterizadas por vários comprometimentos, ou não, e 
sintomas como entorpecimento, dor, fadiga e peso.

No estudo de Champagne et al., (2017). As patologias osteomioarticulares de 
membros superiores são habitualmente as mais relatadas, sendo esta, o distúrbio 
ocupacional mais comum no Brasil com maior índice de desenvolvimento. E a síndrome do 
manguito rotador é a segundo local mais acometido após o do punho / mão.

 Segundo Silva; Almeida; Santos (2017), comprovam que além dos fatores 
intrínsecos e extrínsecos, as patologias que envolvem a articulação do ombro em geral 
estão relacionadas ao trabalho e que a causa do distúrbio em questão é multifatorial. 
Quando trata-se de fatores biomecânicos relacionados à prática laboral, preconiza-se que 
a manutenção da postura estática por um período prolongado, movimentação excessiva e 
repetida de membros superiores e um longas jornadas de trabalho aumentam a incidência 
das mesmas.

CONCLUSÃO 
As lesões no manguito rotador são altamente incapacitantes interferem tanto nas 

atividades laborais quanto pessoais. Elas são causadas geralmente por atividades laborais 
que demandem de agilidade, rapidez e manobras repetitivas, que com o passar do tempo 
prejudicam a funcionalidade e alteram a qualidade de vida do trabalhador (RAZMJOU et 
al., 2016).

Estudo comprovam que o surgimento do agravo das patologias osteomioarticulares 
de ombros, comumente estão atrelados a práticas laborais ou individuais inadequadas. 
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Que poderiam ser amenizadas com implantação de políticas educativas e preventivas, 
promovendo assim melhor saúde aos colaboradores (BISCARO et al., 2017).

Diante disso, uma das consequências de tais patologias é o absenteísmo e a perda 
de produtividade levando a grandes custos econômicos-sociais. Com relação à reabilitação 
dos mesmos, na maioria dos casos é uma tarefa desafiadora, principalmente quando o 
fator de risco para a  deficiência do ombro, está relacionado a sobrecarga da estrutura, 
movimentos repetitivos associados a dinâmica mecânica acima do nível do ombro 
(DESMEULES et al., 2016).
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